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A lu*. é a fonto da vida.

A vordado ó o apanagio da lu/
Orgara de 

propaganda 

Spirita

Podl, o dar-so-vos-ha; buscae e acharei»;

batei, o ahrir-so-vos-ha.

(S. Math., cap VII v. 7)
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Vmazonas» deu a «'lia publí^dide 
em sua edição

de do corrente. sob a epigraphe—Ingla-

terra.

O reparo que 
tizestes cm vossa edição do I'1

do corrente, nào tem, pois, 
razão de ser, </"'-

jiiii€ por que 
fartos anteriores haviam ja coii

Urinado que 
o appclto «Ia 

pai 
fòra correspondi

do 
peto 

armamento fferal de todas a- nacoes.

\nlcs (Ia declara" ao do Sr. ArmaM Korsler.

secretario parlamentar 
do ministério da inari

nlia. na eamara do» commiiiis. os jornaes 
eu-

ropeus, (leveis lembrar-vos, noticiaram Ijiie o

governo 
britannieo mandara construir Ires cn-

couraçados, t'2 «rusadorcs de primeira 
ordem,

'i 
de secunda e terceira classes, 10 caea-torpe-

deiras e H navios auxiliares. Longe «Ia verdade

se achava, entreianto, a imprensa olliciosi; pelo

que 
o snr. Foruter incumbiu-se de i estai K5Gel-a,

(laudo aquclla noticia.

gtabora liaslanle louvável o procedimento

.« \ muílos respeitos, a epoclia em «|iie sur-

diu essa proposta 
->e eu creio <|iie ella sera uma

epoclia importante na historia da humanidade

íni )!('• >iii/MiiiImil'! (tc nulos hiji>>i ri>s,

«K' o 
primeiroannoem que 

o forte poder 
da

Republica americana se eslreiou enlre as na-

,-õe- cujo império está se dilatando e cuja

occupai ào cou-liliie. ale ecrlo 
ponto, 

a guerra.

uICu nào qiieio 
ceii>urar loligC de mim tal

coisa io ii.m 
quero 

recusar a llepublica ame-

ricana, iias dillieuldades (|ue atravessou, a mi-

uha 
-\nipailiia. mas ninguém poderá negar

,pn> i» >cu apparecimento entre os factores da

diplomacia asiatica, e provavelmente 
também

i européa. nmslilao um ercnfrt uraro o im-

ianidii11', 
<i c ih' iimtlii (ilijiiin cmilfiara

II / //./,¦ V S (• <!¦! 
I"l 

' 
* .

\d mesmo ,11111" de I .sti (. dcveis lembrar-vos,

o 
general 

Nelson \. Miles, chele do exercito

norte-americano, fez uma inspecçâo aos exer-

Manaus, I do Maio dt IW>B.

- 
SISNAES PRECURSORES

>iC

O nosso anterior ariig-» -ui»on11-

nado a esta epigrflpli»s provocou 
<la

parti* 
d<> n<>ss(> c<»1 Ic^a -1 I''*'/ >'" "f,<>

o seguinte reparo:

• Recebemos (» Mensageiro», orgâo spirita

que nesta (.apitai se 
publica.

Achamos que 
o collega se enganou no que

diz sobre os provimos 
reforços da armada bri-

tanica. pois 
recebemos regularmente jornaes

londrinos e não nos consta b'rem sido «on>-

trttidoi em Inglaterra 49 cauraeailns ncin que

ella esteja construindo mais s'i.

Lapso da revisão talvez

do Czar da Uussia. coneitando as naçôi's »>�citos da Kuropa, e sobre este assuinpto, assim

tliwannainoiilo�fssd proposlu 
loi ;n*olhi<l«i�«\\|HÍiuiu->t .

«Oin verdadeiro scepticisino por parte 
de eini- «Vi todos os-exercito» europeus, com exce-

i,entes estadistas que 
lhe previram 

e predisse-�p 
mo do da llesp«nha. O 

que 
eu vi, na» ia,11-

nun a al.solula iinpnssihilicladc.�«» 
«',• «h">» ™';"' 

Pf"'""" 
» '"'"'l"'"

K. de fteto. foi depoiv d aquelle congresso em qfte as espada- dexeiag. s^i (oii\(itida>

(liie í» armamentos prosc^Mram 
«..m iedobia-1 nu en\;i.ia--.

da aetividade. disliiipiimlo >e 
principalmente 

a Para que, pois. 
illudir-nos .

���� havia partiil» 
a inU ialiva para| (íiiafsqutT <|uc sejam os moms .•m|,r.-ir;i.los

111�����I ��.. OitiKiMOIKM'1 lliiw i 17 MIU> Ift l»<-

dstar os seu> progresso-;.

Foi a II de fevereiro Ao corrente afino ipje

reuniu-se em Mascou (» coügfiHSO da paz. 
o

.piai dirigiu a todas as nações um appcllo lui-

manitario no sentido de acaliar com o au-uu n

o souprf nrsnuitê de armamentos.

Como corresponderam as nações

No intuito <lii explieat* n<|iit'llâ n-

lustrada rrdacào 
«|m<* nao ln»u\c

motivo para 
um tal mridentis o

nosso redaetor diri^iiM-liiP a seguiu-

t«# wtrta, (pi»' foi 
|»or 

cila 
publicada

cm sua cdicào dc W dc abril 
proxi

iuo 
passado 

c (juií ti'»- ('•athcfeve-

mus, 
para 

dissipai* 
* «Iuv ml«i«jiic

por 
vcnturit acjtu*!Ia Ioc.mI 

po^sa 
11*i*

originado:

n este intuito, a consciência nos diz 
que 

o es-

pectro 
de uma ginírra 

universal paira 
sobre o

mundo, dest.c inuit<¦.

Poderemos evitai-a

Pensamos <p"' sim; e é 
por 

isso que 
o mo-

, deslo or-.io de 
propaganda 

spirita, <» «Mensa-

j.eiro», procura 
coiicitar a humanidade, nao

(,(ulio í in i e> m tu. tuii «i^ li»- ¦"�i ��æ���i 
. i ..

|leveis saber que foi lixado em «tl.OMO.OnO; mai> a um congresso de paz, 
como prel. 

ndeu

sterlinos o orçamento .Io exercito britannicola Uussia, porem, 
ao restabehrunenlo do rei-

para 
o anno de I1MK1, e não devei» ignorar I nailo do bem e da justiça 

a trateinidade uni-

lunbem que 
o orçamento da marinha foi lixado versai

tSnr. Ritlactor.—Pedimos permissão para

explicar-vos que 
nâo houve lapso de revisão

ein tudo quanto 
foi referi» 

¦» u<> a>Ii-) .^i-juacs

Precursores—, 
do «Mensageiro# de 1> do lor-

rente,�, , „

A noticia de que 
no- lornamo- eclio. sotne

o reforço da armada brilaiiuica, loi dada ao

mundo por 
telegramma, «• «» «tamuncrcio do

em Ú 1.25(KOftO de libras slerlinas, ou seja

um augmenlo de ,».»(t*00ü libras sobie O nu s-

mo orçamento no anno de IU0I

>i. em procura 
da ventado histórica, lançar

des as vistas sobre os factos anteriores de que

vos falíamos, poderei- encontrar o discurso do

estadista brilannieo Marque* de Salisl.ury, pu-

blicado no «bondou Iiui(> ¦ 110 mesmo anuo

em 
que 

o Czar surgiu a tela com (» desarma-

inento geral 
11 < 1.

Disse então o Marquez:

„ |\e sua Magestade o Imperador da Uussia,

recebemo.i um convite para 
assistirmos a 11111

congresso para 
o desarmamento das naçOes.

.. Vpplaudo sinceramenle o.í motivos que

o detci minaram. Admiro mesmo o caracter que

o 
produziu, 

e tanto quanto 
o nosso concurso e

a nossa syinpathia lhe podem 
ser uieie na ta-

refa que 
emprehenden, elles estarão inteira-

mente a -na disposição. Mas. embora cone >r-

demos sinceramente com os seu» intuitos e de-

sejo-, seja-nos permittido 
acreditar (pie até que

cheguem os dias felizes em que 
os seus (-lor-

Vos hão (le ser coroado» de êxito, íAtciíio* s. »n-

K como conseguir ?

Tendo por código a moral evangélica do li-

H10 de lleus.

St nào basta, Snr. Hedactor, quanto 
fica dito,

p 
ira convencer-vos de que nào fomos levianos

nem visionários, dando a noticia que contes-

ta-tes; -e nào vos satisfaz a prova produzida, 
con-

tirmada como licou dito, pela publicação 
ante-

i ior do t ommercio do Amazonas», nós vos pe-

diinos que procurei» 
ler a Hevuv Militaire

> //\m\ onde podeis 
encontrar liados exactos,

| 
K ^ 11 I \ ((1 St 11St *1 k U «H 

"IÍ 
\ lt I «1 (I <1 (11H I t1ÍII «t

actualmente nas ollicinas de Krupp, quando, 
cn-

tretanto, as usinas e estaleiros de eonslrucfâo

d i Mbuuanha e. em gera! de toda a Kuropa,

(jaeiv.uu se do marasmo em que 
cahiu a in-

.insiria e da reducçào de sua producçào,

Muito- outros argumentos poderíamos 
ainda

|.»rnecer-\os. colhidos de revistas estrangeiras

(i nuca uaes; mas esla resposta ja vae longa e

» ;o e iios-o desejo uluisur por 
mais tempo da

vossa atten- ao»

Ccncluimos, pois, pe dindo-\'os publicidade 
a

esla nossa refutação, e (jue com franqueza dis-

eos tao ue ser luroaoiiw m . \im,���.

m 
,w<«.«i|H.iiUaw 

<lc <l>K.n «e subscreve com cslima,

ijuf aos corram ��as irtclidas caacra vosso confrade

ki aras.

('afins rnOinhiiii (ànioalros,
ê

t

Hi

El



Reíelando-ss 
aos 

plios

A velha historia das nações ea

vida dos 
grandes 

homens nos ensi-

nam, eom viva eloqüência, que 
Deus

sempre se revelou aos 11101 tat s. I .s-

sas manifestações 
do suinino 

poder

vèm desde os 
primeiros 

ulhoresda

intelligencia 
humana, isto é, desde

o tempo em 
que 

o homem se desta-

COU da animalidade irracional e 
gal-

gou 
o 

primeiro 

degrau na escala do

iiperfeiçoamento phvsiologico 
dos

seres. Não começaram em Movsés.

O 
que 

tornou o homem religioso

foi essa revelação espontanea da

existência do Ente Supremo, e não

o medo aos phenomenos 
ruidosos,

como a tempestade, 
o ���

moto, ou a contemplação das 
grau-

d es sc e nas da natureza. Aquella e

(jiie é a verdadeira origem <tos eu/tos,

tão 
pacientemente 

pesquizada por

certos philosophos 

em fontes diver-

sas .

A idéa da existência de Deus vem,

pois, 
desde os mais remotos tempos.

Mas essa idéa ditteria de 
povo para

povo, 
conforme 

o 
grau 

de seu des-

envolvimento mental. O leticUisnme

o 
polvtheismo 

foram as formas 
pn-

inordiaes 
dessa noção. I)»- desenvol-

vimento em desenvolvimento 
chegou

ao monotheismo, 
ao l)eu> unieo.

Como muito bem diz Camillo Fiam-

marion em seu esplendido livro—

Dou* nu natureza, que 
todos de-

veriam ler e meditar, a 
própria 

idéa

do Ser Supremo 
é 

progressiva, 
obe-

dece ás leis naturaes do desenvol-

vimento da mentalidade humana.

Kis, pois, 
o 

que 
explica a diversi-

dade de cultos religiosos e o concei-

to d*' Deus.

A manilestaç.io 
da 

poteneia 
(Iini-

na operou-se |)elos 
modos mais di-

versos, e sempre conforme as neces-

sidades sociaes dos 
povos 

onde ella

se dava e o desenvolvimento intelle-

et uai desses povos. 
Confucio, Hud-

dha, Jesus foram radiantes maniles-

tações do 
poder 

infinito de Deus. Os

martvres 
da fé christã, despedaçados

pelas 
ler as nas 

praças publicas 
em

Roma e nas 
províncias; 

os divulga-

dores do Kvangelho, trucidados 
pe-

los selvagens e os barbnros; os 
grau-

des bem feitores da humanidade,

como S. Francisco de Assis e S.

Vicente de Paula, o 
que 

foram se-

não orgãos visiveis da intelligencia

inimigo do christianismo nascente,

é um dos mai- eloqüentes testemu-

nhos doque temos dito. Aquella i<

velacão «le Jesus, determinada poi

|)i'iis, ao ardente 
perseguidor 

tios

christãos, é a mais alta expressão de

quantas 
manifestações 

se tenham

renlisado.

Fora tias 
pagina^ 

da historia reli-

giosa 
encontram-se muitos casos si-

milliantes, dados em circuinstancias

ditVerentes e situações 
psychologM 

«is

diversas. K o 
que 

registra a \ itla de

muitos homens illustres. Pode a

incredulidade nao lhes dar le, mas

nem 
por 

isto o tacto (q>erado < 1 • i xa

de subsistir, 
por 

i>so niesino que

elle se deu.

Para o < ue temos exposto, ha

exemplos, a em de muitos 
que pode-

riamos referir, na vida religiosa de

Plotino e seu discípulo Porphyrio,

ambos i)liilosophos neo-platonicos.
æ���i »>~i i

um materialisint) secco e esteril ousa

ne,rar. I m d esses instrumentos toi

o n<)ss(» honrado mestreeguia Allan

Kardec, que, 
como 

pliarol 
fulgu-

rante, ergueu-se no meio dos lio-

mens, para 
dissipar as trevas 

que

haviam semeado em torno delles e

fazer brilharem de novo as conso-

latloras doutrinas tle Jesus,tillio de

Deus.

suprema i

A visão no caminho de Damasco,

que produziu 
a conversão de S.

Paulo, até então o mais implacavel

Plotino que 
morreu no anuo de 270

da era christa, ensinava 
que 

o tini

da 
philosophia 

é a união intimassem

intermediário, 
tia alma humana com

o Ser divino,—o que 
elle chama a

uni ti rara o ou o stwjifijícaçâo» ( lie-

ga-se 
abi 

pela 
contemplação e 

pelo

extase. Tanto elle ctuno seu illustre

discípulo nos contam que, por 
aquelle

meio, gosavam 
da vista tle Deus, ti-

verani a manifestação delle. Os in-

crédulos <l«* todas as 
procedências 

e

o> 
padres 

da egreja romana, de

quem, 
aliás, Porphx rio foi adversa-

rio e contra os 
quaes 

escreveu, ne-

.fani estes factosde ordem 
psycholo-

njca, 
pontlo-os 

cm duvida somente

por partirem 
«le dois homens «|»i*'

elles não ranonisfwa/n; mas acceitam

narrativa idêntica contada 
por 

The-

reza de Jesus e outros 
personagens,

só 
porque 

elles 
poderam 

santili-

cal-os.

Deus muitas Vezes veio ao cucou-

trt» tios homens, revelando-lhes sua

existência, outras vezes 
per

elles, nas azas tia fé e tio j

l se elevassem até Elle.

A 
palavra 

tle Plotino não 
pode

ser contestada. Kste 
j»hi 

1«»sopho era

um espiritualiza elevado e eiTi siias

obras respira-se uma moral 
pura.

I 
\elIas muitas vezes se inspiraram S.

Bazilio e Santo Agostinho. Susten-

tava elle 
que 

a matéria é o 
principio

do mal, e é só digna do nossodespre-

SO. Esse sentimento de horror 
pela

matéria levava-o tão longe, 
que 

elle

dizia ter vergonha de estar alojado

em um corpo, e nunca consentiu que

lhe tirasseui <» retrato.

De muitos outros dignos iiistru-

Mitos Deus se tem servido 
para 

dar

,stras de sua existencia, tjue so

Projecto de lei em favor dos enfermos

Km nome dos doentes em geral, que 
a

medicina offleial tornou-se impotente para

curar.Mr. (iuillement, deputado pela 
\ endee

(Franca) acaba de apresentar á ('amara,

uma petição 
subscripta por 

<$9..">4o assigna-

turas, pedindo que 
a Massage e o Magnetis-

mo possam 
ser applicadoB no tratamento das

moléstias, por 
todes que 

tiverem as qualida-

des necessarias.

Na mesma occasifto, uma carta, assignada

por 42 médicos e 32 notabilidades scientiti-

cas, foi enviada á todos (s senadores e de-

putados 
chamando sua attençfto para 

a si-

tuação anormal, evidentemente contraria ao

espirito da lei de 30 de Novembro de 1*92

sobre o exercício da medicina, que 
a appli-

cação do art. 10.° da dita lei fez aos massa-

dores e magnitisadores.

Uma commissào vae 6er ncmeada na t a-

mara dos deputados para 
examinar estas

justas reivindicações e formular o projecto

de lei que 
vae ser apresentado ao parla-

Cinco sextas partes 
dos legisladores aetu-

acs sí\o favoraveis á idéa.

Uma única coisa ha á temer: e que 
a (lis-

cussào nâo possa 
ter logar durante a legis-

latina actual. em rnz&o <lo 
pouco 

tempo de

que ella dispOe.

Km vista d essa eventualidade, uma asso-

ciaç&o, que 
tomou o titulo de Liya nacional

nam " Hire jnatica 
da Massay *• do Maync

tismo acaba de fundar-se em Paris, com nu-

merosos jornaes 
e correspondentes nas pio-

vincias.�. ��-

Ksta Liya tem por 
missão tazer cmfnen-

cios, publicar 
brochura#, que 

serão distribui-

das em profusão por 
todas as classes sociaes,

adquirir adhermtcs entre os médicos, os sa-

bios e as diversas notabilidades; uzar da pa-

lana nas reuniões eleitoraes, para 
obter dos

candidatos ao poder 
legislativo a 

promessa

de tomar em consideração a idéa; continuar

o jx 
titono que 

não tardará a reunir 500:000

assignaturas; e recolher por 
ria de tubscnpçüo

nacional cs fundos necessários a esta pro-

paganda.�.

A Uqa nacional para 
a nrre pratica 

da Mas-

*/!(](< c d ri�t* 111 
jn>P 

oijí,i\()fi ieii-

traes o • Journal <lu ^íaiia^tit-ai'' em I ans. t

D�fii/iwií'', 
eni Lyon. Km Paris,

suas reuniões tem logar duas vezes por 
mez

lia Sociedade maifiu'1aju€ dc�lua

Saint-Meiri, n.° 23.

? +

Dando esta noticia, que consideramos do

maior alcance, temos por 
fim declarar a to-

des os cidadãos írancezes domiciliados neste

listado, que queiram 
tomar parte 

nesta obra

de justiça 
e de humanidade, que no nosso es-

criptorio acham-se a petição 
e a lista tle

subscripçâo nacional, as quaes podem 
ser

subscriptas em todos os dias até 30 do coi-

rente, das 7 horas da manhã ás 10 da noite.

tmi
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Prophecia realisada

iSANTOS DlMONT)

Peço renia a redacçfio da Cidade d<* Li-

vieira, quiçá 
ousadamente. para 

expor as

reflexões que 
iue suggcriu a noticia intitu-

lada 1'KOPHKi'iA kkalisaoa, traii^iiipta do Ho*

fwmndor 
em a edição de G do eonent» , 

<la

mesma folha, edição, por 
mero acaso,

me veio ter as mãos. ( ontorme o acollii»

meuto que 
merecer este mal alinhavado ar-

tigo, mandarei outros sobre o magno

pto que 
hoje prei 

ccupa, alliiu, os sábios

mais em voga da Europa e «Ia America do

Norte. E convém dizer, antes de mais nada:

não será a Calad*' de Limeira o 
prime 

ro 
jor-

nal profano, por 
assim dizer, que 

abrigue em

suas columnas iseriptes de natureza trans-

cendental. De ha muito que 
os grandes or-

gãos daimprenha brazileira, a exemplo dos

da culta Europa, não lhes r< eusain espaço.

Um jornal, para 
agradar a todos, deve ter

de tudo.

K' tempo, porém, 
de abordar o assumpto

que 
me levou a tomar da penna.

Segundo a noticia acima referida, cai -10

d*> Julho d>¦ 1*7em Silveiras, foi recebida

uma communicação nssignada pelo 
nome ceie-1

hrede Estevam Montgoltier, na qual. 
além d

outras*cousas. annunciava se 
que 

dentro d<

pouco 
tempo estaria rebolx ido o 

grande pro-

blema da dirigibilidade dos balões; que 
o

missionário encarregado de trazer esse aper-

feiçoamento a terra, já 
>e adiara nella; qm

o aperfeiçoamento de qualquer 
seit neia de

pendia (e depende) do tem;» > e do estado

da humanidade para 
recebel-o; que 

I)eus

nada concedo antes da hora mareada, dei-

xando primeiramente que 
seus tiIln s traba

lhero em procura 
da sabedoria e depi is que

elles se têm estorvado er.i descobrir a ver-

dade, só entalo lhes envia um raio de sua

divina luz; que 
o Brazil, -que tòra o berço da

descoberta do balão, seria « 
/<"'• 

escolhido

para 
(Umwnstrar u forra 

d'»-s»i grandiosa 
ma-

china aérea.

Essa communieação t«>i publicada 
no nume-

ro de I.° de Agosto de Iss.l do lie forma-

dor e reproduzida recentemente pelo 
mesmo

jornal, 
donde, com certeza, a Cidad>- a ex

trahiu.�.

Para quem 
observa com algum cuidado e

amor a marcha do orbe e o seu progresso

sempre crescente, quer 
o material, quer 

o

infcellectual. a notieia que 
abi fica resumida,

forçosamente despi rtará serias n ti- xoes.

A primeira 
é esta : segundo a 

prophecia

de que 
me oecupo, em de Julho de 1 >>"<»,

o descobridor da direeção dos balões já 
s>

achara na tfrra. Santos I)uinont, que. sem

duvida, é esse descobridor, wi < u ant'X d

feita 
a referida propinai, pois 

conta 
*J<

annos de idade. I ivesse elle dois annos me

nos de existência. e essa pr< phecia pouco

podia 
valer, visto ser falha em um dos seus

pontos, 
annunciando a estada na terra de

um ser que 
ainda não existia.

A segunda coincidência é também de

grande 
importaneia: o Brazil, berço «Ia des-

coberta do balão, será o 
paiz 

escolhido para

demonstrar a força d esse grandioso 
inven

to, isto e, a sua dirigibilidade, prophetisou-

ae ha mais de 25 annos.

K foi. o mundo inteiro o rec< nhece.

As ultimas e estupendas experiencias de

Santos Dumont em Monaco e o recente e

lamentavel desastre do mallogrado Capitão

Siegfnd, não estão a comprovar que 
st»

áquelle, e ao Brazil, caberá a gloria da des-

coberta e dirigibilidade do balãoV

E 
porque, 

em vez de Dumont, não foram

victorioscs os innumeros experimentadores

que 
hão perseverado 

e ate sacrificado a vida

jiela 
aeronautica V

Em todos os paizes 
do mundo por 

ella

trabalhava-se, e não se trabalhava pouco.

E <|iie 
pleiade 

distineta! que soberbas cere-

brações!! Primeiramente (178:5), 
»s irmãos

Moutgoltier (José 
e Estevam) e 1'ilatre d<

Hossier; depois (1785), 
Branchard; (ls«>4).

Gay-Lussac e Biot; (1K>2), <«itard; (1862),

(ilaislier e Coxwell; (1^7_'|. Dupoy de Lòme;

ns7 l), Croeé Spinelle e Sivel; (1*75), 
es

mesmos e Cíastão Tissandier; (1sk5), os < a

pitães 
Keinard e Krebs; finalmente, Otto Li-

lienthal, Myers, Schwartz. Danilewsky. o

ronde de Zippelin, Hote e outros.

Entretanto, um franzino e joven 
l razilei-

ro, filho de um paiz 
ainda novo, e quem

trouxe o fiai Ias ao magno 
problema.

Com etteito, a conquista do ar 
pelo 

n«

immortal compatriota Santos Dumont, lo-j

atmos depois (pie Frei Bartlnlojn u <!< (íus

mão, outro immortal brazileiro, tivera o sou

grandioso sonho (a primeira 
experit neia

(|>ssa victima do Santo Ofjino, realisou-8<

em Lisboa. á li» de Abril de iTon,. a c« u

jiiista do ar pelo 
nosso unniertal eumpatrio

ta Santos Dumont, dizia eu, foi 
pp 

vot;

com 25 annos. menos 18 dias. de anteoe

delicia!

A experiência que abalou o mundo in-

teiro, como se salie, » flectuou-a Santos Du

mont em Paris, a 12 de Julho do atino pns-

sado, no mesmo mez em que, 25 anuo- atraz,

m Silveiras, no m^sso paiz, 
um brazileiro,

que 
ainda vive. serviu d»' intermediar

para 
a eonimunieação de um espirito, cujo

tini tòra aunqueiar prensa mente a \utoria

(Í'aquelle joveii quanto glorioso 
in\< nt< r!

Mas. antes de salientar a relevancia do

factQ, devo demonstrar «jue a hypothese de

uma mera coincidência, para 
explical-o. não

tem legar absoluta mente.

Não é preciso 
ser-se espiritualista ou es

pirita, para 
admitir que 

a coincidência é

uma explicação que 
nada » xpliea, um b gar

eominum muito usado 
jh 

Io-» que 
não et tu-

dam e querem 
resolver todas as eeusas. E

no easo vertente, ha mais de uma eoiiu i-

di neia.

Santos Dumont nasceu para 
a grande de*-

coberta que 
eelebrisou-lhe o nome, veio .i

terra destinado a ser o eontinuador de Frei

Bartholomeu de (íusmão. o immortal brazi-

leiro a quem 
se deve a invenção d<> balão.

Para justificar 
este assírio, não é prteiso

mais do que 
um rápido botquejode sua sym-

pathica 
individualidade, em que 

ha muito

d aquella firmeza, audacia e c nstancia de

Gallileu, kepple, Newton. Archimedes. Ste-

phson, 
(iuttemberg. Edison e tíintissimes < u-

que, 
após aturados estudos, construiu um

motor apenas de 45 kilos de peso 
com uma

força de trez cavallos. O motor foi construi-

do nas grandes 
e celebres cfficinas de Ditn

& Bouton.

Experimentado, taes resultados deu, (jue

o nome do nosso compatriota começou a ser

citado, a ter cotação nas rodas {cientificas

litros gtnies, 
verdadeiros emiüsarus da Sn

prema 
saitedoria.

Foi pelo anno de 1HU3 ou ut. diz Hi-racio

de Carvalho em um bem i laborado estudo

dobre o descobridor da direcção d< s balões,

estudo <le 
que 

vou fazer um resunn : foi

pelo 
anno de 1898 ou 91, dizia eu. que

Santos Dumont começou a residirem Paris.

Moço de fortuna, de leituras seientitieas e

de idèaes, Dumont sentia necessidade dos

grandes meies intellectuaes.

Desde então jãelle bo interessava pelo pro-

blema do automobilismo, que 
começava a

apaixonar o mundo dos industriaes.

Para estudar o problema, 
comprou Du-

mont um automóvel. Sem 
pensar 

ainda em

balões, viu 
que 

o aperfeiçoamento do auto-

movei dependia da reducção «* simultâneo

augiuento de força dt»h motores. 1*. loi então

de Paris.

Com o maior desinteresse deste mundo,

com uin desprendimento assombrosamente

notável, fez 111*' 
prett 

nte do motor ú cata

Dion & Boutou, e é * sse o motor com que

ella poe 
e:n movimento es melhores auto-

movi is da actualidade.

Kii então que 
surgiu no cérebro de Du-

mont a idéa d< que com o aperfeiçoam» nto

d'esse m« t< r, talvez se chegasse si descola r-

ta da direcção do- bab es.

hYconhiuda. a casa Ditn & Bi ut<»n, lhe

tranqui ..ra as mo.s (tticinas, 
para 

nellas ta-

xer (s estudes 
" 

experiências que 
(juizesbe.

Tract» u Dumont. de c< iittruir iminediata-

nu nte o motor d« stinado a ser experimen-

tado n um balão, tjue também fora tnccin-

m< ndado ao fabricante.

Membro ,a do .1 r< o ( Ld>. s< ciedade seien-

litii-a paiisi* 
i;se, c( mpesta do que 

ha de mais

intellectual lio circulo drs pn pagadi 
res da

Aironautica, Santos Duruont manda tons-

truir um barracão em Saint ( loud (suburbio

de Paris) e abi arma o seu 
primeiro 

balão,

que recebeu o nome de linuil.

V. líni;,/, subiu Dumont diversas \ezes.

Observava, comparava, estudava seu movi-

in« nto nos ares e tudo registrava, chegando,

atinai, á conclusão de que 
o balão era 

j 
e-

queno.

GollfeirUÍU O HegUUdu bulão. O Aniittnl,

em fins de rbalão liem maior do que 
o

prim*. 
iro e ei in o qual permaneceu 

ho-

ras nos ares, t» ndo vt neido o coucurso aber-

o 
pelo 

Ai/'< o Clab para 
estudo ilas et rnn-

es atmosphericas. A eíse cirtainen tinham

concorrido 12 balões, que 
não lograram su-

iir e permanecer 
tanto m s ares cemo o

. 1 na-tico.

Só depois d esta 
jirova, 

começaram es 
j< 

r-

mus e re\ itta a fallar <!e Santes Dumont.

As asei lições do Aiiuma coUèft lidaram n elle

c s « stud( s anterií res.

Traetou < ntão de construir o Vnnu nt /,

seu :t." balão, mau r do que 
o 

precedente,

o tio ft nua nc!i(ira1ada. Cs outros peiten-

ciam a fV rma espia rica.

Varias t'« ram as ascenções t« itas ei m o

Dtnnouf I. A ultima d ellas ia custando

a vida do li* sso 
patricio. 

Estava o balão a

100 natros quando, por 
um incidente no

balão interne, dobrou-se o externo sobre si

mesmo e despencou, vindo calar 
por 

terra,

c< ni o ousado aeronauta, que permaneceu

sem sentidos e foi tido per 
morto durante

algum tempo.

\o voltar a si. 
porém, 

não indagou, nem

quiz 
saiu r do seu estado. As suas primeiras

jialavrns 
t< ram 

que:— 
«o defeito estava des-

coberto e ia s» r corrigida

Vê-se que 
Dumont uniticou-se e< m a sua

idéa. é já um gênio 
inventivo, só pensa 

no

seu ideal, ou antes na missão que o Omni-

potente 
lhe confiara.

Mezes depois o Panwnt I é substituído

pelo 
Ihnnunt II.

Varias ase* lições são b itas.

Dumont estuda, compara, eencluc.

A ultima ascenção realisada com esse ba-

lão ia sendo fatal ao aeronauta brazileiro.

Impaciente por 
causa do máo tempo demo-

rado que 
fazia em Paris. Dumont se dirige

a Nie. que dista 1088 kiloinetros de Paris,
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e realisa .1 Bua aseençfto eom um tempo

ameaçador.
Na hora m uva la. Dumont ergue-se noi

ares e. umi hora depois, quando revoava

por cima da cidade, o vento arrebata e ati-

ra-lhe o balão por cima de uma montanha

visinha. I.i se despedaça o Dumont ll e,

posto que bastante machucado,o aeronauta

se salva.

Rra preciso modificar ainda.

A cólera desse vento de tempestade Udo

mais meatre. já Bahia muito mais do que com

o Dumont l

Quatro balões já tinham sido experimen-

tados e perdidos mn pm am. üas, que im-

portaneia poderia ligar o futuro descobridor

da navegação aérea aos mil perigos latentes

uo seio (la atmosphera? Almas predisíina-

das. os geniofl nfto têm tempo de pensar na

morte. Klles sn acre litani no movimento, na

vida».
Deixando pnr um pouco Dumont e seus

baldes, preciso lembrar, eom <» auxilio de

Horacio de Carvalho, meu illustre guia no

que vou 18cre\emlo. que era grande o mo-

vimento nos domínios «Ia aeronáutica em

tins do século XIX- dito das luzes.

O Governo trance/ convocara um Con*

gramo Internacional de Aeronáutica e acaba-

vam d»1 so eflectuar as aecenções de Mvers.

nos Estados-Unidoa da America d* Norte:

de Schwartz. na Allemanha e de Deniluskv.

na Kussia. todas sem resultado satistacto-

rio-�,- m 1
Foi por essa occasiào que o Aéreo ( lm

abriu um concurso de balões dirigiveis, enm

o premio de Deatsh, de mo.000 francos.

para o aeronauta quo conseguisse, era ba-

lãO. PABTIB DB SaIYI-Cl/)! l>. coSTnUSAU A

TntllU. EtfFWi V. VnLTAU A" mNTn KK 1'AUTIUA

KM 30 MIM l"ns. 
"

Um pouco depois, realisaram-se as expe-

riencias do balão do conde de Zippelin e do

de liose, nfto dando aa asoenções os resulta-

dos esperados. Maia tarde (6 de Junho a Bde

Outubro) teve logar em Paria o grande con«

curso de balões, convocado pelo Ministro de

Industria e Commsrcio, no qual figuraram
•jô balões, cujas ascenções foram interessam

tissimas.
Terminado 0 m tmr 8teefie*wo**mno de

que ba memória no mundo, muito se tinha

conseguido, mas a direcção dos balões eon-

ti nu ou a ser o mesmo problema ainda inso-

lam da véspera.
Santos Dumont não concorrera. 0 seu

triumpho devia ser mais tarde.

Em fina de 1900 estava prompto o Du*

mont III. que devia resolver seis ou sete

mezes depois o magno problema.
Bra elle mais ou menos da forma do Du*

mont II.

Com este ou eom aquelle balão Santos

Dumont ganhou, nas ultimas experiências

de 1900, 0 premio de 4,000 francos (pre-

mio-juroá do de 100.000 írancoa-aeHtm refe-

ridol.

Generoso e desinteressado, tal como st'

mostrou quando inventou o seu motor. O

aeronauta brasileiro nfto quii receber esse

premio, e offereceu os l.ooo francos ao A<-

rn, Club come um novo premio a quem

qaer que viesse augmentar mais uma polle-

gada ao terreno ale então conquistado ao \

da navegação aérea.
A \'l de diilho de rani. esse memorável

dia de gloria para Santos Dumont e o Hi';.e

zil. realisou esse genial aeronauta. eom ü

Stmios Dumont III. a experiência que foi

considerada como definitiva Boluçftoao quasi

duas vezes secular problema da direcçfto «Ins

balões.

Julgo desnecessário descrever essa expe-

rieneia. bem assim as seguintes, feitas em

Parise, mais tarde, em Mônaco, porque todo

inundo rs conhece, todo o inundo bateu lhe

palmas de admiravão. assombro e enthu-

siasmo.
Santos Dumont, ja n disse, nasceu para :i

descoberta quo acaba de immortnlizar lhe O

nome, veio a terra cnm esta missão subli-

me-, enriquecer anula mus o já riquíssimo

patrimônio scientdico do século XIX.

Qne Dumont é uni missionário, ou um ge-

nio. cnnio quizoivni. prova 
-o eloqtn nte »

incontestavelmente n sua coragem estupen-

da ante toda sorte de perigos, a sua anda-

Cia assnmbrosa. a cniitiança extraordinana

que deposto no teu invento, confiança que

e d'aqueiias que removem montanhas, aa

suas maravilhéeai experiências e, Hnalmen

te. o seu triumpho de Paris, conseguido em

tempo relativamente pequeno, si ue ponde
rar os longuiaeimos annos qm- levou a estu-

dar a dirigibilidade ^ balões inda uma le

gifto de illustres e gloriosos experimentado-

res.
Pois. a não ser um predestinado, 

nu u.n

gênio, qm m <• capai de trocar os prazeres

mundana t as eoiçmodidadet áa ara lai

abastado, pelos penosos labores de uma sei-

encia que vive de aventuras pfrígOSai e te

rneridades. qual a aeronáutica ?!

E mais:

Os triumidios. a mnde nomeada adquiri-

da—easo mro e digno de reflexões, em

nada modificam o glorioso descobridor ds

direcçfto dos balões: Dumont continua 1 wu

modesto 8 a dar inequívocas pTOVSS do seu

desprendimento e desinteresse admiráveis.

,1a referi dois Taetos altamente eomproba

toriOS destes assert»s: o presente por nlle

feito á casa Dmn fi Bonton (seu primeiro
.mento. um motor para 

automóvel), e a

offerta ao AértoCluí,áo premio 
de l.ooo

francos, ganho nas Mias ultimas experien-

cias de 1900, afim üe que fosse creado ura

novo premio destinado aos futuros investi-

gadores da aeronáutica.

Registrarei ainda um outro, esse, então,

de uma relevância absolutamente sem igual

na actualidade. Após mil guerrilhas ds des

peitos e interesses mal contidos. é lhe, em

fim, concedido o premio Deutsh. de loo.ooo

francos, a qoe tez jus. na OpiníftO unanime

da imprenso européa. Dumont. porem, nfto

tica cnm um mal d aquelia importante som-

ma, que ser-lho-ia uma pequena cninpensa-

cão á fortuna ja consumida cnm ns suas ex-

perioneias; 
manda entregar 25 000 francos

aos pobres de Paris, outros 25,000 reser-

va para um premio a quem quer que apre

sentasse um ímvn plOgTOOSO na aeronau-

lica e M 50.000 restantes, distribuo aos npe-

rarins que 0 auxiliaram na factura de sens

basftes I
Será preciso cnmmentar tamanho 8 lão

raro acto de abnegaçfto, de verdadeiro dos-

prendi mento do mundo ?

Para que? se elle vale pnr st sn. como

o ouro de bom quilate OU 0 brilhante sem

A predeatinaçfto ü Domoat, aoa olhos do

observador revela-se nas mínimas cousas.

K* assim que, tendo vindo no mundo

numa familia opulenta. <le.-do menino co-

rn_a_r.au alie a p»t*»ntonr que não imitaria ja-

tnaTs o proceder de muitos filhos dc pessoas

abastadas, isto ó, estudar um pouco, for-

mar-se e. . . gastar a própria Imtuna. a sau

de. uns prazeres mundanos, contessaveis e

nfto confessaveis, nu casar-se com os pingues

dotes de suas atnadat,
o estudo nas preoccupações impróprias

de sua tenra idade, o apaixonavam, o attra-

hiam. Na importante fazenda de seu pae

(município do Ribeirfto Preto), vivia elle en-

tre machínase vapores. Dirigiu, muita vez,

NsinhO, sem ter tidn mestre, a locomotiva

que fatia 0 serviço tia fazenda tramai da

estrada de ferro Mniixnnai 8 a machina de

beneficiar eate. causando enm Imo admira-

çftO a sua família 8 aos estranhos. B era ain-

da uma creança, atravessava a descuido-

sV quadra em que o homem, de ordinário,

té cogita de brinquedos. travossuras. lutili-

dades...

U« leva notar ainda qut 0 nascimento de

Dumont numa família riquíssima, parece

ter sido pro\ ideiicial.

Com effeito, si elle tivesse vindo ae mun

,lo ,,;, pobreza, é licito suppor-se que 1 direc-

,-ao dn.- bale» s seria hoje o que era até 80

|e Julho de inoi. t>to e. ura problema m-

loluto.
\]' sabido qno a descoberta de Dumont.

alim de ter consumido I sft i\-os titanieos e

posto om perigo tantas ve/cs sua vida. eus-

tou lhe já grandes soturnas, despendidas eom

as indispensáveis experiências, o seu talento

genial, SÓ, nftO foi bastante.

l-'/ tempo, porcin. ds lazer uma summula

dn que tenho dito o ooiiclun este pallulo e

despretencioso artigo.
l-.m SO do .lulho (W 1876, era Silveiras,

foi recebida nma communicação espirita, as-

eignada Estevam Montgolfier. Nella pro-

pÍietisava-se a descoberta da direcção dos

balões por um brazileiro. 7/0- jd >nt'w m

achara na term. Rma communicaçfto foi le-

vada a ivdncvão tio V«V/W*>«««W, jt»»W çua

veio a luz no Kio de Janeiro, sete annos de-

pois de recebida, sendo publicada na edição

(je 1.' de Agosto de 1883, do mesmo jornal,
e reproduzida depois «Ia victoria de Dumont.

\ idade e 0 talento precoce deste glorioso

brazileiro. estão de pleno accordo com a

prophecia de TO. isto sem fallar no seu 111-

vento, reconhecido e proclamado pelo mun-

do inteiro, que vem confirmar plenamente

essa prophecia. 
Não ha nisto uma revela-

vão do mundo oceulto capaz de despertar o

desejo de investigação SOS (pie ainda nada

conhecem desse mundo e, consequentemen-

te. do i»>i<i>" ia vaia > " manhã ia maréif

Abro aqui um parenthesis :

Conhecida, eomo o, a injustiça de aipins

historiadores attribuindo aos irmãos Mont-

golfier a descoberta dns balões, que perten-

ee an inimnital brazileiro Frei Hartliolomeu

de Ousmfto, não tona vindo como nma re-

paraçfto dessa nijustic;- a propboeWi de Sil

veiras? I Ma foi teita. convém que se não es-

queça, polo espirito de Estevam Montgoltier.

B, quem sabe? Santos Dumont pôde ser

para do.-e Montgolfier o «jue tm s. .João

Baptista para o prOptNta 
HKa»

\ prophecia alludida se fez echo também

(festas verdades tantas vezes verificadas no

mundo: Deus nada concede anies da hora

marcada . verdade es-a cabalmente attos-

tada pela descoberta de Dumont.

Cum effeito, foi preciso que as sciencias

dessem passos de giganta o que decorres-

sem 192 annos após a descoberta de Frei

Bartholomeu <W Ousmfto, para qna se con-

seguisse Uavegar nos ares.

o Omnipotente, para conceder ao homem

,, mérito «Ins seus inventos, deixa primeiro

que tdle so esforoo. que lute. e. depois, buli-
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doso e paternalmente, sopra-lhe 0 segredo,

o x que é todaa sua preoecupação. 
<m!

Bondade Suprema, como tu es grande. c<uno

tu sabes apontar ao homem o único cami-

nho recto que o conduzirá á perfeetibilidade
o trabalho I

Fechado o parenthesis. pOÇOOX) leitor toda

a atteliváo para o (pie segue.

As revelações do Alto. quem o ignora V

multiplicam-se dia a dia. Dellas ja se occu-

pa a sciencia oflicial ou acadêmica. R nao

será uma dessas revelações, a prophecja do

ISTO. que deu origem a este artigo? 1'enso

.pie sim. Klla ó um novo e importantíssimo

attestado de que o mundo espintual náo e

mera tiocáo. porem uma realidade palpável,

e que cada vez mais se acentuam as suas

relações com o nosso; que a morte mais não

e do qna uma simples transformarão para

dar lugar a verdadeira vida; (jue vivemos

antes de termos nascido e nascemos depois

da morte.

Não se olvide, pois. mais essa prova <ia

bondade do Creador. que ha fornecido ao

homem as chaves dos seus domínios para

qne elle, o ingrato e orgulhoso rei da riramii*

os examine, os penetre, os devasse até onde

lhe é facultado; para que elle, 0 scoptioo

por conveniência, jamais possa dizer: Dos-

creio da vida futura porque ninguém de Ia

voltou; náo a posso aeeeitar porque nao vi

Eatá pois, nas máos do homem o expel-

br de si todas as duvidas. Kstude. medite,

experimente, mas sem idéas preconcebidas.

Si é um grande mal a credulidade cega one

tudo acceita sem pestanejar. mal maior é a

incredulidade mais cega ainda qne tudo re-

pelle sem o minimo estudo, sem fazer uma

tu* «>m*_rieuci-i.
O nascimento de um gênio, qual Santos

Dumont, em nosso pai/, em meio as triste-

zas do presente, o uma graça de inaprocia-

vel valor que a Suprema Bondade houve por

bem conceder-nos. por isso qne permittiu a

um brazileiro- elevar bem alto o nome da

pátria infeliz que. pela desorientação de

aeus filhos encarregado! de dirigir-lhe oa

destinos, mal se equilibra no concerto da.**

nações livres. IV/.a isto confessar, mas I a

verdade.
Agradecemos, pois. a Deu-essa grava me-

narravel. elevando-Lhe aa nossas mais etlu-

sivas e sinceras preces de reconhecimento.

De u-n nosso distincto eonflrade reaidente

em Aveiro i Portugal», recebemos a quantia

de cincoenta mil reis, para auxilio da propa-

ganda Spirita.

Agradecemos.

Na DOÍte de •_'_. do mez próximo passado,

o curso nocturno gratuito toi honrado eom

a visita do illuetrado Dr. Leonidas de Sa.

lente cathedratico do (iymnazio Amazomn-

se. em coiiimissáo especial do Kxm. Direc

tor (ieral da liistruceáo Publica.

Da Oidade de Limnrn. extralumos o bello

artigo que hoje re|iro(luzimes. soli a epigra-

phe- Propkeeia mdisttda.

encerrando ene dados minuciosos e posi

tivos sobre a descoberta e dnigibilidado dos

.talões, cuja floria coube ao Brazil. julga

mos cumprir um dever proporcionando, 
na

integra, sua leitura aos iicios confrades.

Una valiosa ot.erta acaba de ser feita a

Sociedade de Propaganda Spuita.

O nosso dedicado confrade Adelino da Sil-

va Bastos, que náo poupa estorvos no senli-

du de tornar uma realidade a propaganda

das sublimes verdades, enviou aquella Soei-

edade too exemplares da Mimllanea Ifo oso-

phica ou Compilação tl escriptoi átoems§am

Thewopkia. versão do nosso opere so confrade

Tristão Sobral.

0 produeto da venda é para 
ser apphcado.

conforme a vontade do ctTortante. na propa-

ganda da conaoladora doutrina de qne so-

mos órgão.

< No dia seguinte á tarde, no nu mer.to de

dar o assalto ao forte, e ao primeiro togo. a

cerca de soo jardas do forte, vi Flanningan

cahir sobre o lado, toi 0 primeiro ferido.—

com o coravão atravessado por uma bala.

«Approximei-me immediatamente delle e

lhe perguntei se estava gravemente ferido.

«Sua unica resposta foi ura sorriso, ao rae

contemplar: depois, deu o ultimo suspiro.

«Entreguei a caixa a ana Irmi e eoceem-n

mais tarde, pedindo para i Ila uma pensão >*•»

a .ons-Liu-iu a ií virtude d. trsao

do forto

o d.ver

Kecomevamos hoje a publicação des subs-

taneiaes artigos de eellaboraçfto de nosso

confrade Antônio Heritique dn Jnatn, da

Ceará, interrompida algum tempo por rao-

tivos estranhes a nossa vontade.

Lê-se no Metsager de 1. da agosto :

Acaba de dar se ein Londres um caso de

suspensão de memória dos mais curiosos.

Cina mova de ic annoa foi ultimamente

encontrada nas proximidades de Tunibridge

Wells, a uns 50 kilometros de Londres, sen-

tada ao lado de uma bicvcleta. não haven-

do meios de lembrar se quem era. onde ti-

nha estado, de nada qne se referisse á sua

vida.���m
Conduzida ao hospital, verificou-se ser fl-

lha do Sm*. 1'rvce. decorador em New-Cross.

Londres. A senhorita Mand Pryee havia dei-

\ado o domicilio paterno, para (lar um pae-

seio em bicvcleta. e desde então BeCU des-

conhecido o seu destino em casa de i-eus

pães. Ate boje. diz a Indepindmec Beljp de

21 de junho, essa mova não recuperou a

memória, e oc eeforçca «iue emprega pnra
lembrar-se. a-semelham-se ncstsfoic(S d uma

pessoa que. achandt-so n um quarto escuro.

procura apanhar um objecto (jue alli deve

ovi-itir. mas náo o ci Ust gue.
Os pães d essa doente declaram (pie o es-

tado de espirito de sua filha, até aquelle dia.

nada apresentava de anormal.

S. Paulo. 18 1—1902,

L. de S.

Os mortos sáo os invisíveis, mas uão sio

os ausentes.
I ictt.r Hugo.

NOTICIÁRIO

Por noticia tolegraphica, sabemos que no

dia 
¦_;, do mez findo, após longos o dolon -

sos •oflKmentoe* desencarnou na cidade da

Parnahiba do Kstado do Piautay, D. I arou-

na Pontenellea de Souza, prosada unia eeu-

nhadados nossos confrades D. I*irmiim l<on-

tenelhs da Silva e JoiO Antônio da Silva.

Paz ao seu espirito.

Mr-jiiaiiu MmiiIm

K o titulo de um folheto de Propaganda da

L.ga-Anti-clerical Paranaense, cuja remessa

penhorados 
agradecemos.

O verdadeiro spiritu se reconhece por su t

trunstor.miv-t'» ".«ral o pólos ostõrc >s 0» m

puru dominur suits mas inolinavõos.

Prenuncio da morte de um marinheiro

Km sua auto-biographia o Almirante Ro

l,lov D. Lvans. conta o facto seguinte de

prenuncio, 
(jue se produziu antes do atayue

do forte Tisber em .Janeiro de 1865.

cTinhamoe a bordo do «Powaattan» ura

joven e bello marinheiro chamado Flannigan.

natural de 1'luladelphia.

«Na noite de 14 de Janeiro, elle veio

procurar-me 
em meu camarote com uma

caixinha na mào e disse-me:

« -Snr. Evani, quereis ter a bondade ile

guardar eeta caixa, «iue encerra algumas

joiaa e entregal-a a minha irmã em I lula

delphia?
Ku lhe perguntei porque elle mesmo nao

lha entregaria.

*- K'que. replicou elle. eu devo desem-

barcar -om voaco amanhã e serei morto.

cEu lhedisce quantas balas eram necessá

rias para matar um homem era combate e

procurei por todos os meios abalar sua con-

vieváo: mas tudo foi inútil: elle ficou maba-

lavei.�, ��„
«Parecia-me que de modo algum elle es-

tava perturbado e encarava a coisa como

Amor. Paz o Caridade e a nossu bandeira.

Não podo ehaim.r-so spirita quem ftbHfft ódio,

uniinosiilade e egoísmo.

JORNAES E REVISTAS

Recebemos e agradecemos:

La Lumèère de Paris. Ksta interessante

revista, qne conta vinte e um annos de exis-

tencia e se dedica arevelaváo do novo espi-

ritualiamo, é publicada e dirigida por D. Lu-

cia (.range.

.Jotnutil du Magnetisme—á* Paris.

Fundada esta revista no anno de lslõ.

pelo Darão de Dotet. é hoje dirigida pelo

Snr H Durville. estando sua redacvão a

cargo do Snr. o. Fabiua Champville, nomes

assas conhecidos no mundo intelloctual.

Catalogue (XI I dos livros relativos as

Bcienciaa oceultaa e philoacphicae, etc. dali-

vraria de Lucien Bodin, de Paris.

K' uma brochura útil e digna de ser con-

saltada.
- Kuctemertm—de B. Manoel. Kstado de S.

Paulo De pequeno formato, o Nuetemerm,

cuia distribuição é gratuita, é um noyo pa-

ladino da propaganda da consoladora doutn-

na do Spiritismo.

Isuce e Omòrn—de afilio. B' uma btllare-

vista mensal, illustrada, que está no seu se-

gundo anno de existência e que rea. a sen i-
- 

in sciencia spuita.mui natural.�æ�IJ"tem ore.tado a cauaa da sciencia spuita

To,n..i n cnixn . **•!• 
£ 

tor notndn nn «on X�m 
^

eircumstancias do facto. guardei-a.�| U I '"./' I
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riado e importante o summario do n.° 1.

cjue recebemos.

() SjwUa Ahhjonno de Maceió—Alagoas.

Os Novo* de S. Luiz do Maranhão.

Comarca do Codó. Estado do Maranhiio.

O Sul ilr s, Pauto de Faxina, Estado de

S. Paulo.

-4 Penun da cidade de Therezina. Estado

do Piauliy.

O Artista — 
dacidadede Therezina, Estado

de S. Paulo.

O Porvir de S. Luiz, capital do Mura-

nlião.

.1 luW'n rtiraa do Rio Cirande do Sul.

Boletim do Pão 
' 

Santo Antônio- de Por-

to Alegre, Rio Grande do Sul.

Constando de Hu ?nos-Aires.

Reformai} >r —do 
Rio.

Jornal <l> Am :rí/om -de 
Ainargosa-Estado

da Bahia.

IvTÍsta Sj ,/a do Rio (irande do Sul.

Jerustihm de Coritiba.

Xnrtist'1- da Parnahib.i. listado do Piau-

hy.

O Alho de Maceió, capital de Alagoas.

O Troei st a de Alagoas .

Xoro Sunee revista Russa-de Zagreb.

CO L LA30RACÃ0

H03ANN A 
1

fervilham chi IhiHmiJTh*# iu>s rcrfhroí

II- |IM\l|s . 111 II'- I licrlil-, ll 11II | «I l.l II t < ¦» '

A»*�r1«iihc^ il;i üt*lciM*iii—Stiiril .< iih.

Hwlil ,i:11 m* u> <j t • . > ti. rrtru t«i11;tI .snin

K<j»irílos «I»• tu7.�,i Irrm...

I .1 | 1 1 t| ¦ I I ¦ l.l I ¦ II I ,1 I 
' 
,�! I ,1 " ' ' .1

\< Vi i- l|i|i l ! L�; | \ , tu lie j,n, 111

—r<*iuifi «*fi\ ,.ii!i»>«i«t i r.t,

I1"' Ioda .i |iatV i 11�,i n ii \ jn 11< ¦ |\ iiii.iinlii

I. Ii'\ . 1111a11¦ I<> ii < • .

illi ! il 11 il.l > «'Vllll.li ! l\ i'�il i , ll:iiii,|inlrlil.'

—O BUtiih lirr.iJAr,

Um Inam. i niiiii|ili i . nu >niiii. it-r\ i-ni•>.

—i iii <.1111ifii IÍ> .tiiiòi;

BtílUld «rjuill (mi-, ii, iii i r ! Ir, v- ila v i * 11 Itld *

—O- 
|>i• i-iir>.>r«¦ s ila In/.

\qilrlli'S <|lli* - iflr»• IIII . III iII• II 1,1 |iii|i 1,1 ii |;|,|c

K I III ll<> ||l' (ll .1' -i|N

i ii -

0 CORPO 00 CHR1ST0

(leniente de Alexandria, illustre doutor

da Egreja grega, íallecido em 217. refere

era suas obras uma tradição <|tie circulava

ainda em .seu tempo, segundo a 
qual o apos-

tolo eJoâo enterrara a mão no corpo de Je-

sus e o atravessara sem encontrar resisten-

cia.

Esta idéa sobre a constituição 
physiea do

corpo do Christo é admittida 
por muitos

Spiritas. Entendem elle.s 
que o corpo do

( hristo era fiuidico. Assim o disse e affirma

o Espirito de Bittencourt Sampaio em seu

ditado Jesus 
prran'r a Christarutadc,

Segundo S. Paulo, o corpo do Salvador

é incorruptível; nao tem carne nem sangue.

Este transcendental assumpto, 
que ainda

hoje está 
pedindo 

solução, foi largamente

debatido nos 
primeiros séculos do Christia-

nismo. Appareceiam di\er as opiniões. 
qu(

os 
padre® da cúria romaua capitularam como

Iwri .ia, e trataram de impor a sua coiuo

a verdadeira.

No emtanto, o formida\ ? * 
1 

problema per-

inanece de 
pó.

LEIS K CAUSAS

li

EYOLl(/ÀO. 1'KOGRESSO

N estas 
palavras s-1 encerran duas idóas

inater, que. longe de serem uma 
pura 

eon-

cepção 
philosophica, ou metaphy sica, tomam

cada dia mais corpo e 
poder, 

a 
ponto de at-

tingirem o etVito de vigorosos faetores do

adiantamento social, despedaçando a bar

reira das tre\as da ignorância, convertendo

ouanniquilando 
paulatinamente aparte, am-

da retardatiuia, representante de 
pissades

ideaes 
que 

não corresjiondcm uais ao adi-

antamento da época e 
que, pela 

força natural

da conservação, ternam-se elementos de re-

sistencia 
que debalde 

-?e 
debatem contra seu

desapparecimento ou desprestigi< : contra

uma morte real ou conceituai 
que lhes

aguarda em breve— cm o trium; lio dos no-

vos conceitos e ideaes. representantes do t u-

turo: porquanto,» 
volução e 

progresso encer-

ram uma consagração natural e uma sancçüo

verídica conseqüente, 
presas 

assim, não a

uma causa exótica, como se fo<s. ai 
produ-

ctos estranhos ou enxertar#s no curso dos

acontecimentos, mas, a comprehensto de

causas subsistentes no plano divino, de leis

que. 
chíffftdiis á ernipr* henslo da intelliüen-

cia, effloraram na linguagem.

Na 
previsão de seu- destino®» 

pelo 
estado

de adiantamento a q 
h4 chegou, 

para 
a so-

ciedade moderou, são netas de uma harino-

nia nova. de um igno: > 
poder hypn* tisaiite

annunciando o despert ir «Ia cowprelu nsão

da marcha incessant . mtermina, na 
qual

impassíveis correm os tempos e ura desenro-

lar de suceessos, em uma expansão insi-

nuante, que lhes externa o intimo a faltar-

nos: tudo 
passa, 

tudo muda, tudo transfor-

ma-se:— mas, n essas 
passagens, mudanças,

t ansformações, está escriptaa ascensão 
para

a grandeza, o caracter mais elevado de

uma posição sempre e sempre melhor até ao

sublime e ao divino, escala 
gradual de 

pro-

mettiinentos superiores, traçado de um 
pro-

jecto immensuravol 
que so o alcance do es

tado de eomprehensãodessas suppremas leis

é dado vislumbrar.

Na época actual. pode se reconhecer o

ideal 
que fallece e o ideal 

que 
subsiste; 

po-

de-se distinguir o que estampa o 
passado

decrepito e sen11 apegado á vida e o futuro

juvenil e vigoroso a 
quem a vida 

perten

ce por direito: 
porque, 

os tempos são clie-

gados em 
que a humanidade deve entrar em

uma nova ordem d 
• 

perfeições. em um es-

tadio superior da s ia marcha ascenciunal,

de irrupção de faculdades novas e tran.-cen-

dentes até então latentes; e tudo aquillo que

não trouxer na fronte gravado o cunho do

progresso, 
sob a sua mais lat i e contenta

nea expressão: 
que n o encenar o transum-

pto 
das transformações soberanas, cedo ou

tarde, será calcado e sutTocudo pi 
Ias gran-

des forças impulsionadoras 
que 

vencem aos

poucos todas as resistências e impellem tudo

para 
o alto, lenta, 

por*¦ 
?n segurnim nte.

Outr ora a evolução operava se mechanica-

i"1 i te e ;i humanidade subia 
pela 

torça das

cousas; hoje. 
pela pródiga luz derramada,

influxo da s< licita Pot< ncia, cila esclarecida,

senhora de si, com vasto e 
precioso cabedal

de acquisiçòes reaes. 
já não é simplesmente

a 
poeira arrastada 

pelo turbilhão, 
porém

compenetrada de seus desígnios, consciente

nas suas acçôes, emancipada de um jugo es-

cravisador de brutalidade e de ignorância,

convencida 
que sobe, 

que deve subir, 
que

seu 
papel é subir; subir da iu.erioridade 

para
a superioridade sem termo, du ignorancia

para o saber sem limites, da brutnlida-

d" 
para a doçura divinal, da animalidade

para a ( spiritualidade celeste; agitada 
pela

terça viva adquirida em um banho de luz

int» llectual e moral, não se deixa somente

arrastar como dantes, mas, também incita

agora o turbilhão, 
pela 

aspiração de seus

elevados destines; sobe voluntário e sciente,

saliMloura das causas cjue 
por tanto tempo

retardaram o despontar de uma alvorada

- íbliinc: distinguindo todas as resistências,

visa as de 
preferencia no iombate e sabe

e. colher o mais curto trajecto.

l-oi 
ji» 

la 
primeira impulsão fatal, 

por um

movimento occulto e director (jue se afi-

uri instinetivo, 
por uma hereditariedade

|ih\sielogica que se ia modelando as nccessi-

dadi s snbrevÍDíbis,as ac(juisiçõ( s alcançadas,

. - in .uencias soffridas. ás condições dediver-

'"s meies, intervindo a luta 
pela 

vida, o trium-

I 
l.o do m iis aj to e a seleeçfto, conjuncto de

c. u> i- direetrizes. como tantos marcos da

\ entade Divina a d< terminar» m o progresso;
! i 

j 
>i t üilas razoes necessariase na consecu-

.ao de um 
principio de unidade de origem 

por

;mito inicial das cousas, de ordem 
por base e

i regressão 
por 

fim, de um laço ligando to-

.!u» i ^ M'i'. em um encndcnniento ndmi-

ravel, 
que, o humano surgiu do animal, 

que
o animal surgiu do vegetal, 

que o vegetal

surgiu do mineral; o 
que ainda hoje se vê,

P do 
parallelisino analogico dos 

processos

b creação 
quando uma 

pedra muda em ter-

ra. om 
planta e em musculo. O mineral sur-

mu d i nebuloso 
que formou o grupo sideral

a 
que pertence o nosso mundo e a nebulose

surgiu do imponderável ether cosmico irma-

nado do invisível. Se o invisível fosse o nada,

c uno se t:iz -11j>j»»»r. 
ficaria explicito como

tudo surgiu <lo nada; mas, é além dessa

barreira, só transponivel com a morte cor-

I" r il. 
que 

se acha Esse 
que se 

presente

nesta vida, se sente na outra 
quando ainda

na inferioridade, e 
que só é 

permittido vêr

aos escolhidos, isto é, aos que attingiram a

um gráo superior de 
perfeições, porque so-

mente esses desenvolveram as faculdades da

comprehensão e da visão divinaes.

Ceará. Fortaleza, -10—2—902.

Antonio JI> nrv/uc áo Justa,

I nrifnii
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